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Notas da conferência com Exmo. Cliente Senhor António Silva – 15/10/2012

O Cliente vive na freguesia de Canedo e consigo seu filho, João. O Cliente é professor de

matemática do 3º ciclo no Externato São João de Espinho sito na cidade de Espinho. O Cliente é

viúvo de Maria, que era igualmente professora no mesmo Externato, mas de Educação Física do 2º

Ciclo. Em Janeiro de 2009, o Cliente e a Mulher saíram de casa cerca das 07:00 para irem para o

trabalho, no seu carro, conduzido por Maria. Quando seguiam na Rua Principal de Chousa de

Cima, um carro que vinha em sentido contrário embateu frontalmente no deles. Veio logo a PSP,

que chamou a VMER; tiveram que vir também os bombeiros porque Maria ficou com as pernas

presas; as operações de retirada de Maria, através do vidro traseiro, foram delicadas e algo

morosas. Foi a última a seguir para o Hospital de S. Sebastião, depois de devidamente estabilizada

no local. No hospital foi diagnosticado um traumatismo crânio-encefálico, além de vários outros

traumatismos ósseos, nomeadamente nas pernas. Maria manteve-se em coma profundo até Maio

de 2009; recuperou a consciência, mas ficou paraplégica. Por causa dos traumatismos torácicos

sofridos, Maria necessitava de assistência mecânica na respiração pelo que permaneceu internada

no Hospital. Finalmente, em Junho passado, veio a falecer. O Cliente também esteve internado no

Hospital de S. Sebastião, entre a data do acidente e Março de 2009. Durante esse período, o João

esteve em casa dos avós maternos. O Cliente voltou para casa depois da alta, mas os pais de Maria

foram adiando o regresso do João a casa do Cliente, alegando que o Cliente não tinha meios para

cuidar dele, dadas a falta de mulher em casa e as sequelas do acidente. O Cliente está muito triste

porque sente a falta da Mulher e do João, aos quais era muito apegado. O Cliente apresentou-se

ao serviço no Externato depois da alta médica, mas não lhe foi distribuído serviço docente, atentas

as suas limitações físicas e psicológicas; passou a cumprir um horário na biblioteca. A falta do

contacto com os alunos também o entristece muito. No Hospital de S. João foi referido à consulta

de psiquiatria, onde tem comparecido uma vez por semana.


